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Este trabalho propõe uma reflexão a respeito dos modos que são produzidas as masculinidades na contemporaneidade, tendo como parâmetros cenas e discursos vivenciados através de atendimentos psicossociais, realizados na Estratégia Saúde da Família, em um bairro periférico da cidade de Assis. 
Trata-se de homens na faixa etária entre 40 e 60 anos, com pouca escolaridade, vivendo em situação de desemprego e/ou doenças, recebendo auxílios filantrópicos e/ou do governo, em um bairro com ausência total de espaços de lazer, assim como, de políticas públicas inclusivas. 
Seus relatos e histórias trazem problematizações a respeito do modo como foram subjetivados e as urgências de revisão de valores rígidos que não acompanharam as mudanças do mundo atual, produzindo sofrimentos de gêneros e impotências, medos e inseguranças diante do mundo, dos outros e de si mesmos. 
Podemos admitir que há excessos da dominação masculina, tanto no espaço privado como no público, culminando em violências sobre as mulheres, dissidências sexuais e de gênero, decorrentes dos privilégios sociais, culturais, materiais e subjetivos restritos aos homens. 
Essas desigualdades são dadas como modelares desde a infância produzindo crenças de que os homens são superiores e/ou diferentes das mulheres, evidenciados através de bio-politicas regulatórias presentes no sistema sexo/ gênero/ desejo/ práticas sexuais (BUTLER, 2003).
A educação dos meninos produz no masculino a ideia de que, para ser um homem (de verdade), eles devem combater os aspectos que poderiam fazê-los serem associados às mulheres (misoginia / machismo / sexismo / homofobia), além de aprenderem a estar com os homens, aceitar a lei dos maiores, dos antigos, os ritos que se traduzem em operadores hierárquicos. 
  Assim, a relação entre os homens é espelhada na relação de homem - mulher, na qual o masculino acredita ter soberania sobre o feminino, ou seja, o poder sobre a mulher, os filhos e a família. No entanto, estão ocorrendo mudanças no padrão familiar, transformações dos arranjos conjugais em termos de composição e de poder, pois há um enfraquecimento da heteronormatividade como referência hierárquica absoluta. 
Estas mudanças parecem se associar a entrada das mulheres no mundo do trabalho, assim como, de uma maior participação das mesmas nas tomadas das decisões de poder, sejam nas relações de trabalho, familiares, sexuais e amorosas, sejam decorrentes de leis de proteção e seguranças das mulheres contra violências machistas.   

Em nossas incursões psicossociais na vila que estamos inseridos, podemos perceber a emergência de outros discursos de homens que fogem da “normativa masculina”, de que o homem necessariamente deva gostar de mulher, cerveja e futebol.  
O trabalho tem como objetivo observar as normativas de ser homem na atualidade e problematizar como essa ideia de masculino (homem macho) atravessa estes sujeitos que por diversas variáveis acabam fugindo da normativa, anunciando a crise do masculino dentro do contexto demarcado. Através dessas discussões buscamos problematizar que há uma mudança em transito das relações de saber/poder/prazer, alertando que outras masculinidades estão por vir.
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